
REQUERIMENTO Nº 
02
, DE 2010

Requeremos, nos termos do artigo 165, inciso IX, da XIII Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos uma manifestação de pesar pelo falecimento, em 12 de janeiro, da Dra Zilda Arns Neumann.

Requeremos, ainda, que desta manifestação seja dada ciência à família enlutada através de seu irmão, Cardeal Arcebispo Emérito de São Paulo, Dom Paulo Evaristo Arns, na Avenida Higienópolis, nº 890 , Cep 01238-908, em São Paulo/SP.

JUSTIFICATIVA

Faleceu no dia 12 de Janeiro de 2010, aos 75 anos de idade, a Dra Zilda Arns Neumann, criadora da Pastoral da Criança e da Pastoral da Pessoa Idosa. Natural de Forquilhinha, interior de Santa Catarina, essa médica sanitarista e pediatra, casou-se aos 21 anos com o Sr Aloysio Neumann, com quem teve seis filhos: Marcelo, Rubens, Nelson, Heloisa, Rogério e Silvia, que lhe deram 10 netos.

Em 1982, a Dra. Zilda foi convocada por seu irmão, o Cardeal Paulo Evaristo Arns, então Arcebispo de São Paulo, para por sua experiência de pediatra e sanitarista a serviço de um programa de combate a mortalidade infantil. A partir daí, a Dra. Zilda criou o método mais eficiente, barato e envolvente de combate a desnutrição infantil.

Além de ser médica do Hospital de Crianças Cezar Pernetta, em Curitiba, a Dra. Zilda foi diretora de Saúde Materno Infantil da Secretaria de Saúde do Estado do Paraná, com especialização em Saúde Pública pela USP e administração de programas de Saúde Materno-Infantil pela Organização Panamericana de Saúde. Toda essa qualificação profissional, todo conhecimento científico adquirido, acrescidos de uma fé inabalável, fizeram desta mulher uma lutadora feroz contra a miséria.

Com gestos miúdos, persistência e fé colossal, ele construiu uma epopéia silenciosa que mudou a face do Brasil e o destino de milhões de pessoas. A verdade é que não houve milagres na sua ação, mas sim “amor incondicional”.

A trajetória discreta, a eficácia dos resultados obtidos através da simplicidade dos métodos utilizados pela Dra. Zilda foi interrompida, por uma tragédia da natureza, quando viajou ao Haiti para explicar o funcionamento da Pastoral da Criança. A Dra. Zilda morreu em circunstâncias do tipo que nunca se esquece, mas que com certeza, lhe coroaram a vida.

A herança deixada pela Dra. Zilda é uma entidade que atende 1,9 milhão de gestantes e crianças menores de 6 anos, 1,4 milhão de famílias pobres em 4063 municípios brasileiros e 42.314 comunidades. Tudo isso atendido por um exército de 260 mil voluntários que  capacitam, orientam e acompanham crianças e famílias em ações diversas, voltadas para a saúde, nutrição, educação e cidadania.

           Face ao exposto, gostaríamos de deixar registrado nos anais desta Casa o falecimento da Dra Zilda Arns Neumann, prestando-lhe uma justa, mas simples homenagem, visto o muito que realizou em benefício dos mais necessitados.

Gostaríamos, particularmente, de manifestar nosso pesar a todos os seus familiares, assim como nossa admiração, respeito e eterno agradecimento pelas lições de cidadania, humanidade, altruísmo, humildade e calor humano, que a Dra. Zilda Arns deixou para todos nós!

Sala das Sessões, em

Deputado Antonio Salim Curiati
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